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RE UNIÃO EXT RAO RI>INÁRIA DE "01 ~ 

Ao primeiro dia do mês de Julho do ano de mil novecentos e noventa e sete, 

Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

extraordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Vereador Sr. Eng~ Vitor José 

Pcdrosa da Silva e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Henri que Teixei ra de Barbosa 

Mendonça, DI"" Maria da Luz Nolasco Cardo so, João Ferreira dos Santos, Dr. António Manuel 

Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. 

Pelas 17 horas foi declarada aberta a presente reunião. 

fA.LI.A.S.: - Foi deliberado, por unan imidade. just ificar as faltas dadas pe lo Sr. 

Presidente, em virtude de se encontrar numa reunião da Mesa -Permanente Luso Espanhola, a 

deco rrer, também, neste edifício e pelos Vereadores Srs. EngQ Eduardo Belmiro Torres do 

Couto e Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto . 

n ":STRO C ULT URAL E DE CO "l,j GRESS OS - Rf' ST AURAN I E E BAR ES: 

No seguimento do deliber ado na reunião de 7 de Abril, ultimo, a Câmara tomou conhecimento 

da informação prestada pela Comissão de Análise, rel atívam~n t e à única proposta apresentada 

para a exploração do restaurante e bares do Centro Cultural e de Congressos após o que 

deliberou, por unanimidade, de acordo com a mesma e dado considerar-se o projecto 

apresentado bastante interessante e o curriculum dos candidatos revelar conhecimentos e boa 

formação na área em questão, adjudicar o direito de exploração daquelas infracstrururas a 

Daniel Oliveira e Nuno Alexa ndre Con e Lobo, pela quant ia mensal de quatrocentos mil 

escudos, por um período de 5 anos e nas demai s condições constan tes do caderno de encargos e 

programa de concurso, j untos ao respectivo processo. 

Pl:RUCACÕ ES _ RE EDIÇÃO DA PLAOI.:ETt' E p o p ESDOB RÁVEL DE 

AVEI.BQ : - Na sequência da deliberação tomada na reunião de 2) de Junho, findo, foi presente 

o processo de conc urso relativo ao fornecimento em epígrafe, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, de acordo com a informação técnica prestada sobre o assunto , adjudicar a 

execução dos referidos trabalhos à Firma APROVA - Artes Grá ficas, Lda., nas seguintes 
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quantidades: Desdobráveis - 27.000 exemp lares, pela quantia de treze nto s e setenta e oito ~- / 

escudos ; Catálogos - 12.500 exemplares , no valor de três milhões duzentos e dezoito- mil . 

setecen tos e cinqucnta esc udos. F 
IOPONiMIA - ÇQ ~lI SSÀQ C ONS IJI I IVA; • Foi presente a acta da ~união da \~r 

Comissão de Toponlmia, realizada no passado dia 12 de Junho. a qual foi deliberado, por 'I 
unanimidade fotocopiar e distribuir PU' 1000' 0' Membros do Exec utivo, com vista a PU''' riO i~ 
aprovação. 

PUBIIC ACÓt:S - "'DI rÃo DA OBRA " AVEIRO E A SUA p_RºY.KD--º~ 

NO SE r XV III (1690- 18141 - ESTl'DO ECON Ó2UCO DE 111\1 ESPACO 

HI STÓ RICO " ; - Co nsiderando a inform ação prestada pela Técnica Superior de Biblioteca, 

segundo a qual é de todo o interesse a pub licaçã o da obra em epígrafe. da autoria da DI'" Inês 

Amorim , dada a sua ligação à história de Avetro. a Câmara deliberou , por unanimidade , 

solicitar propo stas para a exec ução da obra, cujos cus tos asce nderão a cerca de um milhão e 

quinhentos mil escu dos, devendo, por sugestão do Vereador Sr. Dr. Nogueiraa de Lemos, 

consultar-se, tam bém, as o ficinas gráficas da CCRC. 

AO Ul SIÇÃO DE BE:"oiS - PRf :DIO SIT O ~ ,\ RUA J OSÉ LUCI ANO Ut: 

CA ST RO: • Na scquência das várias deliberações j á tomadas, relativas aqu isição de umá 

préd io, sito na Rua José Luciano de Castro, pertença de Hermlnia da Si lva Fonseca, pela 

quant ia de quatro milhões e quinhento s mil escu dos, para defnolição, por força das operações 

urbanísticas levadas a efeito naquele local, foi novame nte presente à reunião o correspondente 

processo, acompanhado das informações prestadas pelos serviço s muni cipais competentes, 

segu ndo as quais, inicialmente, a interess ada pediu que lhe fosse conced ido um prazo de quatro 

anos para entrega do referido pr édio, tendo a Câmara, em deliberação de 16 de Setembro dc 

1991 , autorizad o o pedido, mas somen te por um ano e condicion ado ao pagame nto dos juros 

correspondentes aos dois mil con tos, já recebido s pela mes ma aq uando da celebração do 

respectivo contrato-pro messa de compra e venda. Pcs terio rmerue, e decorrido aquele prazo, a 

signatária aprese ntou outro requerim ento a pedir novamente pro rrogação do prazo de entrega do 

imóvel por um período não inferior a trinta meses, ao qua l, por razões desconh ecidas, não foi 

dada qualquer resposta. Atend endo à informação prestada Divisão de Vias e Trânsito, datada de 

7 de Setembro de 1992, segundo a qua l a con strução da rotun da não implicava, nos 12 meses 

seguintes, a demo lição imedia ta do edifício, pois existia um a alternativa aceitáv el até ao arranjo 
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total da zona. e considerando ainda outra informação prestada pela Dir~s serviç~ 
Administrativos, ambas juntas ao respectivo processo, foi deliberado , por unanimidad5"~ 

autorizar que seja celebrado o contrato de compra e venda do citado prédio, pelo valor atfu 

referido . quatro milhões c quinhentos mil escudos " com a condição de a exponente proceder 

ao pagamento dos juros correspondentes à quantia de dois milhões de escudos, desde a data em 
I 

que foi deferida a primeira prorrogaçào (16 de Setembro de 199 1) até data de entrada d~à 

requerimento em que pede uma segunda prorrogação do prazo para en trega do imóvel , ou seja 

até 5 de Março de ]992, os quais deverão ser calculados à taxa legal em vigor. 

CASA pF. CHÁ DO PARarE - EOI JIPAJ\.1r.rsTO PAR A A SALA DE 

çO:\"VíVIOICA I-'Jo'TARIA: • Na sequência da consulta oport unamente efectuada a várias 

casas da especialidade. foram presentes e abertas em comissão para o efeito designada, as 

propostas para fornecimen to de equipamento para a Casa de Chá do Parque D. Pedro V, 

actuelmenre sede da Orquestra Regional das Beiras, as quais foram numeradas da seguinte 

forma : n" I - GLOBAL - Decoração, nO 2 - m UNA, e n" 3 _ VIVERE, loja de Design, as quais 

apresentaram, respectivam ente, os valores totais de um milhão quinhentos e trinta e quatro mil 

e quatrocentos escudos, um milhão quatrocentos c setenta e dois mil treze ntos e oitenta escudos 

e um milhão e oito mil escudos. Face à informação prestada pela Divid o de Arquitecrura, 

Urbanismo e Ambiente, segundo a qual, apesar de a proposta da !DUNA nào ser a de valor 

mais baixo, e a que apresenta equipamento mais adequado para o local. foi deliberado, por 

unanimidade e nos termos da mesma informação, adquiri r à mesma o seguin te material, pela já 

mencionada importância de um milhão quatrocentos e seten'ta e dois mil trezentos e oitenta 

escudos: 7 mesas redondas de 60 cm de diâm etro , 14 cadeiras de 44 cm de altura e 14 bancos 

de 45 cm de altura. 

PREJuízos CAU SADOS A PARTICULARI<:S: • A Câmara tomou 

conhecimento de uma exposição apresentada pela Firma MATOS & FILHOS, S.A., a dar nota 

dos prejuízos causados no seu automóvel por uma viatura pesada, pertencente a esta Autarquia, 

no passado dia 14 de Janeiro, na EN 109. 

Lida a inform ação prestada sobre o assunto pelos serviços municipais respectivos, 

e após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade. autorizar o pagamento à referida 

Finna da quantia de cinqucnta e nove mil duzentos e trinta e um escudos, confonn e orçamento 

apresentado. 
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OCUPAÇÃO DA V IA PÚB LICA - EX PI ORACÃe&F: ~SQUES : - ;a~ 
aos vários pedidos apresentados para a exploração de um quiosq ue no lugar de Azurva e à 

informação prestada sobre o assunto pela Directora dos Serviços Adminis trativos. f~ff1J 
delibe rado. por unan imidade. abrir concurso público para o efeito, nos termos do regUlamentW 

em vigor. Mais foi del iberado, também por unanimida de, solici tar propo sta aLARUS. empresa 
. . . . . . .. ! 

~dJUdi catana ~os vanos quiosques Instalados no concelho , com vista ao. I cn!, ., fome
instalação do citado equipamento. 

IDEM · ID[ :\1: - No seguimento da deliberação tomada na reun ião de 8 de Abn l, 

ultimo, foi de novo presente o processo respeitante à exploração do quiosque de S. Jacinto, 

acompanhado das informações prestadas pela comissão de análise das propostas e da Directcra 

dos Serviços Administrativos, segundo a qual se constatou não existir normativo legal 

impeditivo da adjudicação da exploração do quiosque de S. Jacinto à firma TURAVEIRO • 

Promoção Turística, Lda., apesar de fazer parte da mesma um trabalhador desta Câmara 

Assim. com base nas mesmas, a Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar à referida 

empresa a cilada exploração, pela importância mensal de dezoito mil c quinhentos 

escudos, dado ter ficado como única concorrente no presente concurso. 

INFRAEST RUT UR AS m: ÁGUAS PL UVIAIS :"iA RUA CASTRO l\IATOSO 

E RIJA 1)0 I OJTRE(RO : • Face à informação prestada pelo Engenheiro Técnico responsável 

pela obra em epígrafe, segundo a qual, no decorrer da mesma, se verificou a necessidade de 

amp liar a área de pav imentação até à Rua Dr. Vale Guimari es, inclusive, c, ainda, incluir os 

trabalhos de levantamento de caixas de gás, saneamento e abastecimento de água na Rua do 

Loureiro e rebaixamento de uma parte do eolector de águas pluviais de 1,5 m a 2,5 m de 

profundidade, a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a realização destas obras como 

trabalhos não previstos à empreitada inicial de "Infraestruturas de Águas Pluviais na Rua 

Castro Marosc e Rua do Loureiro", adjudicada à finn a RlCAM - Construções , Lda., os quais se 

estimam na importância de dois milhões oitocentos e doze mil cento e oitenta escudos , 

acrescida de IVA, pelo que deverá contactar-se a mesma com vista à celebração do respectivo 

contrato adicional. 

I 1CF.:'iCAS PE 08RAS: Foram present es e apreciados os seguintes processos de 

obras: 

reeur e í "mi l hõe s" e es c rev i " mi ~ " 
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- N° 119184, de GERMEX - Moagens de CercaisJ SA. Foi deliberado, por 

unanimidade, recti fiear a deliberação tomada em 14 de Julho de 1995, no sentido de seremf 
aprovadas a alteração às normas regulamentares, integrantes do processo de loteamento e a / 

planta de coberturas com os respectivos perfis. de acordo com a inform ação técnica n° 978/~ 4. 

de 7 de Outubro. prestada pelo DPGP. e não o que por lapso foi mencionado na& f, ndjll 

deli beração ; 

- N° 734193, de HABIVEl\.TIA - Construções, Ld a., a apresentar documentos 

comprovativos de posse de terrenos , tendo demonstrado que é proprietário de mais 2/3 dos lotes 

con stituido s c das suas fracções autônomas. Lida a informaç ão técnica n° 48 2197. prestada pelo 

DPGP, seg undo a qua l não se vê inconveniente nas alterações ao alvará de loteamento n° \3 /95, 

foi delibera do, por u nanimidade, deferir ; 

• W 131197, de CIVI LRlA, a requerer informação sobre a viabil idade de rea lização 

de obr as de urban ização no prédio sito na Alameda da Forca -Vouga • To po Poente. Face li. 

informação prestada pelo OPGP, n" 239 /97 , foi deli berado, por unanim idade ,juntar ao processo 

a solução B, a que se refer e a referida informaç ão, bem como cópia da acta da reunião rea lizada 

por esta Câmara Municipal, referente ao Estudo do Rematc do Topo Poente da Alameda forca

vou ga, a fim de voltar a ser apreciado numa próx ima reunião ; 

• 1\" 301194. de HERD EIROS DE ANTÓ:-':IO BAR TOLOMEU RA.\10S E 

OUTR O, a requerer a recepção pro visóri a das ob ras de urbanizaçã o. Foi del iberado, por 

unanimidade, deferi r a pretensão formulada, nos termos da inform ação técn ica prestada pelo 

DPDE, de 27 do mês findo, devendo apresentar caução p ancá ria no valor de duzen tos e 

noventa e dois mil seiscentos e cinqu enta e c inco esc udos, corres ponde nte a \()01odo montante 

global das obras de urban ização cativos até à recepç ão definitiva, 

LI C EN ÇAS Df' I DTEA:\tENTO : - De seguida foram apreciados os seguint es 

processos de loteamento: 

- W 207193, de PORFfRIO CATALÃO DA SILVA PEREIRA , a requerer 

informação sobre a viabilidad e de loteamento, sito no lugar das Arro tas, freguesia de S. 

Bernardo . Foi delibe rado, po r unanimidade, inform ar o requerente de acordo com a infonnação 

técnica o" 427/97, prestada pelo DPGP. de 18 de Junh o, findo, anexa ao respectivo proce sso; 

- N" 294194, de CELESTE DE OLI VEIRA VIDAL, a requere r informação sobre a 

viabilidade de loteamento de um terreno sito na Quinta do Picado, freguesia de Aradas. Foi 
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deliberado, por unanimidade, informar a requerente de harmonia corlo parecer lecnict:}crnilidO ..

pelo DPOP, de 13 de Junho, findo ,junto ao proc esso; 

- J\.... 415190, de CAIXA DE CRÉDITO AGRiCOLA MÚTUO DE A EIRO, a 

~~apresentar aditamento ' 0 projecto de loteamento. Foi deliberado, po.r unan imidade, de ferir , no, 

termos da mfonn ação técnica prestada pelo DPGP, de 19 do mês findo; /l ~ 

Entre tanto saiu da reuni ão o Vereador Sr. Eduardo FeIO. ~ 

- h'" 639195. de LlLlANA GRAÇ A ALMEIDA FEIO, a apresentar projecte para 

•	 proceder a a lteraçõe s na sua hab itação , sita no Bairro da Miseri córdia. Ana lisado o esboço de 

estudo a que se re fere a delib eração de 23 de Junho, findo, elaborado pelo DPGr, a Câmara 

delibero u, por unanimidade. incum bir o Vereador Se. Dr. Mendonça de dar continuidade às 

negociações já iniciadas quer com a req uerente quer com outros resi dentes no c itado Bairro . 

Chegou til' novo à reunião o Vereador Sr . Eduardo Feio. 

QUt:IX AS SAN ITÁRIAS.: - Foi pre sente o proc esso n" 431/9 1, de Davi d Tavares 

da Silva. a apresentar requ erimen to no sen tido de ser di spensado da rea lização das obr as 

re lativas ao arranjo do telhad o, tcctos e ja ne las, no préd io sito na Rua 5 de Outubro , Alagoas, 

fregues ia de Sa nta Joana, conforme man dado em itido pelos Se rv iços de Fisca lização desta 

Autarq uia, e que o prazo para exec ução das restantes obras seja prorrogado por mai s 6 meses. 

Face aos arg umentos aduzidos pe lo requerente , foi de liberado de ferir o requ erido e inform ar o , 
inqui lino do prédio, António Augusto Card oso Ga loch a, que pod erá proceder de acordo com o 

prev isto no art" 16° do RA U (Regime de Arrendam ento Urba no) , dado esta Câmara, de 

momento, não ter poss ibi lidades para execu tar as obras . 

DF.MOUCÓES: • Em segu ime nto da comun icação tran sm itida na reunião de 

ontem pelo Vereado r Sr . Dr. Nog ueira de Lemos. com referência às cons truçõ es cla ndes t inas 

sitas nos Ervideiros, o Vereador Sr. Dr. Henrique Mendonça informou te r já conhecimento de 

que, efec tivame nte , as casas se encontram devol utas , con tudo, não hav endo a cert eza de os 

proprietários terem sido já no tificados da deliberação anterior , propôs que , pa ra a hipót ese de 

não ter sido, seja agora feita a notific ação. nos termos e para os e feitos do n° I do art° 58° do 

Dec reto-Lei n" 44 5191, de 15 de Outu bro , o que foi apro vado, por una nim idad e. 
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